
Não há dinheiro para limpar o concelho mas há 80 mil para uma exposição de 

mordomas. 

 

As prioridades do concelho de Caminha ficam-se pelas vontades do presidente da Câmara 

 

Os vereadores da Coligação O Concelho em Primeiro manifestam o seu desagrado pela forma 

como as prioridades no concelho de Caminha são definidas. 

Segundo os vereadores “não há dinheiro para limpar o concelho que está num estado  

deplorável, mas há 80 mil para uma exposição de mordomas feito por convite pessoal do Sr 

presidente a uma artista que nem conhece a realidade do concelho de Caminha conforme atesta 

a sua própria proposta feita ao município”. 

Na proposta da artista Fátima Rodrigues confundiu o concelho de Caminha com o de Viana do 

Castelo, pois fala que no nosso concelho todos os anos existe um dos maiores desfiles de 

mordomas de todo o país. 

Ora, esta argumentação mostra claramente que a senhora se referia a Viana do Castelo, mas 

por algum motivo que desconhecemos, as esculturas das mordomas veio para Caminha, 

pagando o nosso concelho mais de 80 mil euros para esta prestação de serviços. 

Alegadamente, esta é uma forma de promover os Caminhos de Santiago. Os vereadores referem 

“ como é possível não termos os Caminhos de Santiago limpos, devidamente identificados, o 

ferry a funcionar, os postos de turismo a funcionarem ao fim de semana para dar apoio e 

informações aos caminheiros e gasta-se mais de 80 mil euros para fazer umas esculturas?! O 

Caminho de Santiago precisa de uma estratégia forte que vá além destes convites pessoais do 

presidente da Câmara”. 

 

Os vereadores, 

 



 

 

 

 



 


